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RESUMO 

Kentropyx calcarata foi descrito por Spix, 1825 e tem distribuição na Amazônia central e oriental, 

abrangendo a Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil e Bolívia; e no Brasil em áreas 

de manguezal na costa nordeste, na Serra de Baturité (um brejo de altitude na área de Caatinga) e 

em parte da Floresta Atlântica. Estudos anteriores com K. calcarata mostraram possíveis variações 

dentro da espécie, as quais necessitam ser melhor investigadas. Neste estudo foram analisadas 

amostras abrangendo toda a área de ocorrência na Amazônia brasileira, incluindo pontos de 

simpatria com K. altamazonica, tendo em vista que uma das observações quanto à variação 

morfológica levantou a hipótese de ser resultante da simpatria entre as duas espécies, com objetivo 

de avaliar as possíveis variações ocorrentes dentro da espécie. Também foram analisadas amostras 

da Floresta Atlântica, onde as populações da região central (ao sul do Rio São Francisco) 

apresentam diferenças no padrão de coloração. Todos os espécimes, tanto da Amazônia quanto da 

Floresta Atlântica, foram analisados quanto à morfologia externa, hemipeniana e padrão de 

coloração. Os espécimes ao sul do rio São Francisco foram considerados como uma espécie distinta, 

devido apresentarem caracteres não condizentes com a espécie K. calcarata, para a qual o nome K. 

vittata Schinz, 1822 está disponível, sendo aqui indicada a necessidade da revalidação da espécie. 

Em Kentropyx calcarata as populações da Amazônia e ao Norte da Floresta Atlântica apresentam 

hemipênis e padrão de coloração semelhantes. Foi observada a presença de variação nos caracteres 

merísticos, sendo a distância geográfica um dos fatores que pode contribuir com parte desta 

variação. As populações de K. calcarata com K. altamazonica apresentam variações tanto nos 

caracteres merísticos quanto morfométricos, possivelmente causadas por uma série de fatores 

ambientais, como por exemplo a competição por nichos ecológicos, confirmando a hipótese 

levantada em estudos anteriores. 

 

Palavras-chave: Variação morfológica, Kentropyx calcarata, Kentropyx vittata, Amazônia, 

Floresta Atlântica. 

 

 

 

 



xii 
 

ABSTRACT 

Kentropyx calcarata was described by Spix, 1825 and has distribution in the central and eastern 

Amazon, covering Venezuela, Guyana, Suriname, French Guiana, Brazil and Bolivia; and in Brazil 

in mangrove areas on the northeast coast, Serra de Baturité (an altitude brejo in the Caatinga area) 

and part of the Atlantic Forest. Previous studies with K. calcarata showed possible variations within 

the species, which need to be better investigated. In this study, samples covering the entire area of 

occurrence in the Brazilian Amazon were analyzed, including points of sympathy with K. 

altamazonica, considering that one of the observations regarding the morphological variation raised 

the hypothesis of being the result of sympatry between the two species, with objective to evaluate 

the possible variations within the species. Samples were also analyzed from the Atlantic Forest, 

where the populations of the central region (south of the São Francisco River) show differences in 

the staining pattern. All specimens from both the Amazon and the Atlantic Forest were analyzed for 

external morphology, hemipenian and staining pattern. The specimens to the south of the São 

Francisco River were considered as a distinct species, due to the fact that they did not correspond to 

the species K. calcarata, for which the name K. vittata Schinz, 1822 is available, indicating the 

need for revalidation of the species . In Kentropyx calcarata the populations of the Amazon and to 

the North of the Atlantic Forest have similar hemipenis and coloring pattern. The presence of 

variation in the meristic characters was observed, being the geographic distance one of the factors 

that can contribute with part of this variation. The populations of K. calcarata and K. altamazonica 

show variations in both meristic and morphometric characters, possibly caused by a number of 

environmental factors, such as competition for ecological niches, confirming the hypothesis raised 

in previous studies. 

 

Keywords: Morphological variation, Kentropyx calcarata, Kentropyx vittata, Amazon, Atlantic 

Forest. 
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INTRODUÇÃO  

O estudo da variação geográfica em organismos vivos, assim como suas causas, constitui a 

base para o entendimento da evolução de espécies (MALHOTRA 1992). A extensa distribuição 

geográfica em algumas espécies dificulta a troca gênica entre os indivíduos mais distantes entre si, a 

grande variabilidade de condições ambientais às quais populações são expostas, levando a pressões 

adaptativas distintas e a ocorrência de barreiras isolando populações podem ter efeitos sobre a 

morfologia (ADAMS & ROHLF 2000). A variação genética consequentemente pode vir a ocorrer 

após um período, e esta pode surgir tanto como um resultado de alterações aleatórias, como da ação 

da seleção natural. (MALHOTRA & THORPE 1994; SITES & MARSHALL 2003).  

O gênero Kentropyx foi descrito por Spix (1825), sendo Kentropyx calcarata a sua espécie 

tipo. O gênero difere dos demais Teiidae pela presença de escamas ventrais filóides e quilhadas. 

Segundo Giugliano et al. (2007), ele forma um grupo monofilético com outros cinco gêneros da 

família Teiidae, sendo a relação entre eles (Teius (Dicrodon (Ameiva (Kentropyx (Aspidoscelis, 

Cnemidophorus))))). 

  Gallagher e Dixon (1992) reconheceram oito espécies de Kentropyx, as quais foram 

divididas em três grupos com base no tamanho das escamas dorsais e laterais do corpo em relação 

ao tamanho das escamas supracaudais: grupo calcarata (K. calcarata Spix, 1825, K. pelviceps 

(Cope, 1868) e K. altamazonica (Cope, 1876)), com escamas dorsais granulares e menores em 

relação às supracaudais ; grupo paulensis (K. paulensis Boettger, 1893, K. viridistriga Boulenger, 

1894 e K. vanzoi Gallagher & Dixon, 1980) com escamas dorsais granulares que se ampliam ao 

nível dos membros posteriores; e grupo K. striata (K. striata Daudin, 1802 e K. borckiana Peters, 

1869) com escamas dorsais com formato de placas e com grânulos na região lateral do dorso. 

Hoogmoed (1973) sugeriu que K. borckiana seria uma espécie partenogenética, o que foi 

corroborado por Cole et al. (1995) com base em dados cromossômicos e morfológicos, tratar-se de 

um híbrido entre K. calcarata e K. striata. Tedesco e Cei (1997) revalidaram K. lagartija Gallardo, 

1962, anteriormente considerado sinônimo-júnior de K. viridistriga por Gallagher e Dixon (1980), 

representando portanto uma quarta espécie dentro do grupo K. paulensis, e totalizando assim, nove 

espécies em Kentropyx. O gênero tem distribuição na América do Sul até o leste dos Andes, 

estendendo-se ao sul, até a região sudeste do Brasil, Paraguai e norte da Argentina (GALLAGHER 

E DIXON 1992; ÁVILA-PIRES 1995). 

O grupo K. calcarata é caracterizado por possuir escamas dorsais e laterais granulares, 

inclusive na região posterior do dorso, nitidamente diferenciadas das escamas supracaudais, que são 
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maiores (GALLAGHER E DIXON 1992). As espécies desse grupo, K. calcarata, K. altamazonica 

e K. pelviceps, apresentam contagem de escamas e poros femorais com amplitudes de variação 

parcialmente sobrepostas, sendo diagnosticadas pelos padrões de linhas e faixas dorsais 

(GALLAGHER ET AL. 1986; ÁVILA-PIRES 1995) (Figura 1) e também pelo tamanho relativo da 

franja denticulada nos artelhos, mais desenvolvida em K. altamazonica (Figura 2) (Ávila-Pires 

1995).  

 

 

Figura 1. Padrão de coloração em espécimes preservados das espécies do grupo Kentropyx calcarata. A: Kentropyx 

pelviceps (MPEG 28216); B: Kentropyx altamazonica (MPEG 30961); C: Kentropyx calcarata (INPA-H 18529). 

Escalas =3cm. 
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Figura 2. Franjas denticuladas do quarto artelho (destacadas em preta) no grupo Kentropyx calcarata. A: K. 

altamazonica; B: K. calcarata; C: K. pelviceps. Modificado de: Ávila-Pires (1995). 

Kentropyx calcarata SPIX, 1825 

A espécie é caracterizada pela presença de uma faixa vertebral reta clara, que inicia no 

focinho e se estende até a inserção dos membros posteriores; uma listra clara de cada lado, que se 

origina na borda inferior dos olhos e segue em posição dorsolateral até o início da cauda; 112-154 

escamas ao redor do corpo; 32-43 poros femorais no total; e artelhos com franjas laterais 

moderadamente denticuladas. Em indivíduos adultos as listras longitudinais podem desaparecer 

(GALLAGHER E DIXON 1992; ÁVILA-PIRES 1995; VITT 1991) (Figura 3). 

 

Figura 3.  Macho adulto de Kentropyx calcarata, proveniente da Reserva Extrativista TapajósïArapiuns, Pará, Brasil. 

Foto: Marcelo J. Sturaro. 
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Kentropyx calcarata Spix, 1825 é uma espécie de lagarto de ampla distribuição geográfica, 

ocorrendo na Amazônia e na Floresta Atlântica, separada por ambientes como Cerrado e Caatinga. 

Essa distribuição disjunta entre a Amazônia e a Floresta Atlântica vem ocorrendo possivelmente 

desde o início do Quaternário, onde na Amazônia, Kentropyx calcarata ocorre em áreas florestais e 

na Floresta Atlântica tem sua distribuição nas áreas de Restinga, Manguezal e Brejos de altitude 

(WERNECK ET AL. 2009; BORGES-NOJOSA E CARAMASCHI 2003).  

Kentropyx calcarata ocorre na Amazônia Central e Oriental (Venezuela, Guiana, Suriname, 

Guiana Francesa, Brasil e Bolívia) e na Floresta Atlântica (mais frequente nas áreas de restinga), 

onde se estende a região central até o estado do Espírito Santo, nos limites do rio Doce 

(GALLAGHER ET AL. 1986; GALLAGHER E DIXON 1992; HARVEY ET AL. 2012) (Figura 4). 

A espécie também foi registrada em uma área de manguezal no Delta do Parnaíba, Piauí 

(ROBERTO ET AL. 2012) e na Serra de Baturité, um brejo de altitude em meio à Caatinga 

(BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI 2003).  

K. calcarata é uma espécie diurna, heliotérmica e terrestre, encontrada no interior e na borda 

de florestas. Utiliza o solo, ramos ou galhos da vegetação para o forrageio, alimentando-se de 

pequenos invertebrados, com predominância de ortópteros e aranhas (VITT, 1991). Em áreas de 

manguezal caranguejos foram encontrados inclusos em sua dieta. (ROBERTO et al. 2012). O 

dimorfismo sexual ocorre em alguns aspectos da coloração, como por exemplo, manchas ou bandas 

azuis destacadas na lateral do corpo (na região entre membros) dos machos adultos (HOOGMOED, 

1973; ÁVILA-PIRES, 1995; HARVEY et al. 2012), no tamanho da cabeça (maior em machos 

adultos do que nas fêmeas) e nos membros posteriores, mais longos nas fêmeas do que nos machos 

(VITT, 1991). 
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Figura 4. Mapa da América do sul mostrando a distribuição de Kentropyx calcarata (destacado em verde escuro) e holótipos (destacados com estrelas pretas: Teius intermedius 

Gray, 1831(Suriname), Kentropyx calcaratus Spix, 1825 (Rio Itapacurú, Maranhão) e Lacerta vittata Schinz, 1822(Espírito Santo)). 
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Estudos realizados com Kentropyx calcarata indicaram a existência de variação geográfica 

morfológica e genética. Gallagher et al. (1986) estudaram a variação geográfica na morfologia do 

grupo calcarata com base em seis caracteres ð número de escamas ao redor do meio do corpo, 

número de dorsais, número de lamelas subdigitais do quarto artelho, número de ventrais em uma 

fileira transversal, número de poros femorais totais e número de escamas grandes do colar. 

Realizando uma análise canônica desses caracteres, os autores observaram que as três espécies que 

compõem o grupo aparecem quase totalmente segregadas ao longo do primeiro eixo, com K. 

calcarata ocupando o espaço multidimensional intermediário entre K. altamazonica e K. pelviceps 

(Figura 5). Contudo, uma população de K. calcarata da Amazônia Central (número 7; Figura 5) 

apresentou-se deslocada em relação às três espécies, com alguma sobreposição apenas em relação a 

K. pelviceps. Tendo em vista que, das populações estudadas, esta foi a única onde se observou 

simpatria entre K. calcarata e K. altamazonica e que os caracteres nessa população acentuaram a 

distinção entre essas espécies, os autores sugeriram que possa ter ocorrido deslocamento de caráter 

resultante de competição ecológica entre as duas espécies. 

 

 

Figura 5. Resultado da análise canônica do estudo de Gallagher et al. (1986): à esquerda, mapa da América do Sul 

mostrando a distribuição das amostras de K. calcarata, K. altamazonica e K. pelviceps estudadas; à direita gráfico dos 

vetores I x II da análise multivariada, com destaque (em cor azul e rosa) para as populações de Kentropyx calcarata, 

mostrando que todas se agrupam, exceto uma (7, em rosa), a mesma que no mapa aparece em simpatria com K. 

altamazonica. 

 

Neste mesmo estudo, Gallagher et al. (1986) sugerem que os espécimes do Espírito Santo 

são de identificação duvidosa, devido estes apresentarem padrão de coloração diferenciado dos 

demais espécimes de Kentropyx calcarata. Segundo os autores, os espécimes analisados apresentam 
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um padrão de desenho intermediário entre K. calcarata e K. altamazonica, podendo estes serem 

resultado de hibridização ou apenas uma variação. Gallagher e Dixon (1992) realizaram um estudo 

posterior revisando o gênero Kentropyx e consideram que Kentropyx calcarata se distribui na 

Amazônia e na Floresta Atlântica, onde se estende até o estado do Espirito Santo. Não fizeram 

nenhuma menção no texto sobre variação geográfica, mas na relação do material examinado de K. 

calcarata apontaram que os exemplares da Bahia e do Espírito Santo apresentam um padrão de 

coloração anômalo, supondo que os poucos espécimes examinados apresentam um padrão de 

coloração possivelmente intermediário entre K.calcarata  e K.altamazonica devido o padrão de 

listras laterais e da faixa dorsal, e que esse padrão pode ser causado por hibridização ou apenas uma 

aberração de desenvolvimento. Também deixam a entender que estudos futuros e análises de mais 

espécime podem ou não demonstrar a presença de K.altamazonica na Floresta Atlântica.  

Werneck et al. (2009) realizaram uma análise filogenética para o gênero Kentropyx 

(excluindo K. borckiana, por se tratar de um híbrido), utilizando dados moleculares (genes 

mitocondriais 12S e 16S) e morfológicos. A monofilia dos três grupos sugeridos por Gallagher 

(1979) foi reconhecida, sendo a espécie K. striata irmã do clado formado pelos grupos K. calcarata 

+ K. paulensis. Neste estudo encontraram um tempo de divergência relativamente alto entre os dois 

espécimes de K. calcarata que incluíram na análise, um da Guyana e outro do norte do Mato 

Grosso, no Brasil. Segundo seus cálculos, as duas linhagens divergiram durante o Plioceno, o que 

leva à possibilidade de que tenham também divergido morfologicamente desde então (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Cronograma da evolução de Kentropyx estimado através de relógio molecular relaxado Bayesiano, a partir da 

árvore filogenética mais parcimoniosa obtida com dados morfológicos e moleculares (12S e 16S) combinados. 

Fonte:Werneck et al. (2009). 
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 Ávila-Pires et al. (2012) realizaram um estudo fil ogeográfico da espécie K. calcarata na 

Amazônia Oriental, utilizando dados de dois genes mitocondriais (citocromo b e 16S). O objetivo 

foi testar a estruturação populacional nessa região e se existia congruência com o cenário geológico 

proposto por Rosseti & Valeriano (2007), onde o rio Amazonas teria atuado como barreira a partir 

do Plioceno, há aproximadamente 2,5 milhões de anos e o Paleo-Tocantins há mais ou menos 6,8 

mil anos teria alterado o direcionamento de seu curso em direção norte-nordeste, estabelecendo o 

atual rio Tocantins e separando populações na porção sudeste da Ilha do Marajó. Esta, por sua vez, 

só veio a se estabelecer completamente como ilha no Holoceno, após o surgimento do rio Pará. Os 

autores encontraram divergências moleculares entre as populações dessa região e uma estruturação 

geográfica parcialmente congruente com o cenário geológico proposto para o baixo curso do rio 

Tocantins e Ilha do Marajó (Figura 7).  

 

 

Figura 7. Resultados de Ávila-Pires et al. (2012) para Kentropyx calcarata na Amazônia oriental: À esquerda, 

cladograma de consenso bayesiano dos genes 16S e citocromo B concatenados. À direita o mapa representando as 

populações estudadas.  Os agrupamentos representados por linhas contínuas no cladograma e no mapa possuem 

probabilidades posteriores superiores a 70% e valores de bootstrap acima de 50%.  
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Histórico Taxonômico de Kentropyx calcarata 

 A história taxonômica de Kentropyx calcarata tem início com a descrição por Schinz 

(1822) de Lacerta vittata, com base em um esp®cime de localidade indicada como ñBrasilò. O 

holótipo pertence à coleção de Wied, mas aparentemente está perdido. Wied (1825) considerou 

(erroneamente) Lacerta vittata como sinônimo de Lacerta striata Daudin, 1802, e indicou sua 

ocorrência em Barra da Vereda, Rio Pardo, Bahia, Brasil (além do Suriname, a localidade-tipo de K. 

striata). Hoogmoed (1973) apontou que Lacerta vittata Schinz, 1822 era sinônimo sênior de 

Kentropyx calcarata, mas considerando já ser este último nome bem estabelecido e amplamente 

utilizado, preferiu mantê-lo, indicando sua intenção de propor à comissão do Código Internacional 

de Nomenclatura Zoológica a supressão do nome Lacerta vittata. Embora isso não tenha sido feito, 

autores subsequentes seguiram Hoogmoed (1973), utilizando o nome Kentropyx calcarata para o 

táxon.  

Spix (1825) descreveu Kentropyx calcaratus com base em um espécime proveniente de Rio 

Itapicuru, Estado do Maranh«o, Brasil (ñHabitat ad flumen Jtapicurí in província Maranhaoò). 

Hoogmoed e Gruber (1983) apontaram que o holótipo (ZSM 109/0) provavelmente estava 

depositado no Zoologische Staatssammlung München, Munique, Alemanha, mas atualmente está 

perdido. 

Gray (1831) descreveu Teius intermedius com base em um espécime procedente do 

Suriname. Boulenger (1885) considerou Teius intermedius como sinônimo de K. calcaratus. 

Hoogmoed (1973) designou um lectótipo (RMNH-3379a) após examinar a série tipo. 

Gallagher e Dixon (1980) estudaram a relação entre as espécies do gênero Kentropyx e 

propuseram uma organização em grupos, apresentando uma chave para identificação dos grupos. 

Neste mesmo trabalho mostraram que o nome Kentropyx é feminino, portanto levando à alteração 

do epíteto específico de algumas das espécies, incluindo calcaratus, que passou para calcarata. 

Além disso, descreveram uma nova espécie para o Mato grosso (Kentropyx vanzoi). Posteriormente 

Gallagher et al. (1986) analisaram a variação geográfica do grupo K. calcarata, cujos principais 

resultados já foram apresentados acima. Gallagher e Dixon (1992) realizaram a revisão taxonômica 

do gênero Kentropyx, seguindo o proposto por Hoogmoed (1973), ao considerar Lacerta vittata 

Schinz, 1822 um sinônimo sênior de K. calcarata, porém mantendo este último nome. Os autores 

consideraram que Kentropyx calcarata tem distribuição até o estado do Espírito Santo, sendo os 

espécimes analisados no trabalho anterior considerados apenas como uma variação. Ávila-Pires 
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(1995), estudando os lagartos da Amazônia redescreveu Kentropyx calcarata apresentando novos 

caracteres diagnósticos. Harvey et al. (2012) realizaram uma revisão taxonômica e propuseram uma 

filogenia para a família Teiidae, apresentaram novos caracteres diagnósticos para as espécies do 

grupo K. calcarata; Ambos autores optaram por manter o nome Kentropyx calcarata, seguindo 

Hoogmoed (1973). 

Considerando os estudos já realizados com a espécie Kentropyx calcarata, o presente estudo 

tem como objetivo analisar a variação geográfica morfológica ocorrente na espécie Kentropyx 

calcarata, assim como ver suas possíveis implicações para a taxonomia do grupo. Comparando as 

populações da Amazônia e da Floresta Atlântica;, e as populações de K. calcarata em ocorrentes 

em simpatria com Kentropyx altamazonica, tendo em vista que estudos anteriores constataram a 

possível existência de variação morfológica dentro de uma população amazônica de K. calcarata 

simpátrica à K. altamazonica (Gallagher et al., 1986). Também serão realizadas diagnoses e 

descrições hemipenianas da espécie Kentropyx calcarata. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Material Examinado e Caracteres 

Foram examinados 532 espécimes de Kentropyx calcarata procedentes de diversas 

localidades situadas na Amazônia e Floresta Atlântica, depositados no Museu Paraense Emilio 

Goeldi (MPEG), Museu de História Natural da Universidade Federal de Alagoas (MUFAL), Museu 

de Zoologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA-H) e Instituto Nacional da Mata Atlântica (Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão)) (Figura 8; Anexo 1).  
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Figura 8. Distribuição dos espécimes de Kentropyx calcarata utilizados nesse estudo (símbolos: círculos pretos= 

espécimes analisados; losangos brancos= material disponível na literatura para a Floresta Atlântica (Borges-Nojosa e 

Caramaschi 2003; Roberto et al. 2012; Lantye Lantyer-Silva et al 2012; Filadelfo et al. 2013 e Dias e Rocha 2014). 

Padrão De Coloração 

Inicialmente foram definidos grupos geogr§ficos como UTOôS (Unidades Taxon¹micas 

Operacionais), com base no padrão de coloração: o grupo Amazônico apresenta um padrão de 

coloração corporal amarronzado (devido à preservação em álcool), com uma faixa central da ponta 

do focinho (ou da nuca) de cor clara, até a base da cauda (podendo ser menos evidente, em alguns 

casos, após o meio do corpo), também podem apresentar duas linhas laterais de cor clara (uma em 

cada lado do corpo, podendo ser ausentes em alguns espécimes adultos de tamanho grande), estas 

iniciam na borda lateral inferior das pálpebras e terminam na inserção dos membros posteriores, 

machos adultos também podem apresentar (na maioria dos casos) manchas evidentes em tons de 

azul esverdeado, bem marcadas na lateral do corpo (flanco), podendo ser delimitadas por linhas 

entrecortadas ou linhas bem marcadas abaixo, na região do flanco, entre os membros anterior e 

posterior; o grupo Floresta Atlântica foi dividido em dois, devido à diferença no padrão de 

coloração: um grupo é considerado similar ao Amazônico quanto ao padrão de coloração, e esse é 

considerado como Floresta Atlântica Norte (FAN), e é limitado até o norte do rio São Francisco, o 

segundo grupo, considerado Floresta Atlântica Sul (FAS), apresenta o padrão de coloração mais 

escura e com a faixa clara da ponta do focinho, até a base da cauda (em poucos casos ela inicia um 

pouco depois do focinho, raramente na região da nuca), duas faixas laterais claras (uma a cada lado 

do corpo), padrão que parece ser permanente, muito evidente, similar à fase juvenil de Kentropyx 
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calcarata, não apresentam manchas azuis evidentes na maioria dos casos, e estão delimitados ao sul 

do Rio São Francisco até o Rio Doce. 

Caracteres Merísticos e Morfométricos 

Todos os caracteres morfométricos e merísticos foram selecionados com base nos trabalhos 

já realizados com a espécie (e.g. GALLAGHER ET et al., 1986; GALLAGHER E DIXON, 1992; 

ÁVILA -PIRES, 1995), com adições de caracteres morfológicos não utilizados anteriormente e 

considerados importantes, por exemplo, o hemipênis.  

Após a definição dos grupos foram analisados 13 caracteres morfométicos: CRC-

comprimento rostro-cloacal; CCAB- comprimento da cabeça; LCAB - largura da cabeça; ACAB- 

altura da cabeça; CFRONT- comprimento da escama frontal; LFRONT - largura da escama frontal; 

CPARIET - comprimento da escama parietal; LPARIET - largura da escama interparietal; 

CMANT - comprimento do antebraço; CMAO - comprimento da mão; CTIB - comprimento da 

tíbia; CPE- comprimento do pé; CCAU- comprimento da cauda.  

O dimorfismo sexual é observado em teiídeos, sendo normalmente os machos maiores que 

as fêmeas (ANDERSON E VITT 1990), e foi observado em Kentropyx calcarata (VITT 1991). Por 

esse motivo, para as análises dos caracteres morfométricos foi retirado do efeito de tamanho das 

análises, através de uma PCA, para a realização de análises discriminantes (STRAUSS, 1985; REIS 

et al., 1990; PERES-NETO, 1995). Para essa análise foram utilizados somente os espécimes 

considerados adultos (machos a partir de 54 mm e fêmeas a partir de 69 mm (VITT, 1991)) e que 

não apresentavam dados faltantes, permitindo assim agrupar machos e fêmeas nas análises 

geográficas.  

Foram analisados 19 carateres merísticos, sendo esses: ILAB- escamas infralabiais; 

SPRL- escamas supralabiais; MENTS- pares de escamas pós-mentais na região ventral da cabeça; 

SCIL- escamas supraciliares; PROC- escamas pré-oculares; POCL- escamas pós-oculares; SBOC- 

escamas suboculares; PALP- escamas palpebrais; TEMP- escamas supratemporais; ECC- escamas 

do colar; VLL - número de escamas ventrais em linha longitudinal; VT- número de escamas 

ventrais em uma linha transversal; RC- número de escamas ao redor do corpo; DORS- escamas 

dorsais; PFEM- poros femorais; ESPN- espinhos pré-cloacais; LDD3- lamelas do terceiro dedo; 

LDD4- lamelas do quarto dedo; LART3 - lamela do terceiro artelho; LART4 - lamela do quarto 

artelho. 
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Análises Dos Caracteres Merísticos e Morfom étricos 

 

Análises Estatísticas 

Para as análises geográficas foram sumarizadas análises descritivas (mínima, máxima, média 

e desvio padrão) e uma Análise de Componentes Principais (ACP) para determinar quais os 

caracteres de valor mais significantes. Posteriormente foram realizadas Analises de Função 

Discriminante, utilizado o pacote ñMASSò (RIPLEY et al. 2015), com os três grupos definidos a 

priori .  

Após as análises realizadas com os grupos geográficos foi testado se existe correlação entre 

distância geográfica e variação morfológica. Nessa análise as distâncias geográficas entre espécimes 

s«o calculadas atrav®s do pacote ñFOSSILò (VAVREK, 2011) e confrontadas com as distâncias 

Euclidianas do primeiro e segundo eixo da Análise de Componentes Principais (que representam a 

maior variabilidade dos dados), calculadas atrav®s do pacote ñMASSò. Para isso foi realizado um 

teste de Mantel, utilizando o pacote ñVEGANò (OKSANEN et al., 2008). O teste de Mantel é um 

procedimento estatístico de correlação entre duas matrizes (MANTEL, 1967), frequentemente 

usado para correlacionar a vari§vel ódist©nciaô com outra vari§vel qualquer (MANLY,  1986). Neste 

trabalho as variáveis utilizadas foram os dados merísticos e morfométricos, representados pelos dois 

primeiros eixos da ACP. 

Para testar a hipótese levantada por Gallagher et al. (1986) que tenha ocorrido deslocamente 

de caracteres em populações de K. calcarata em simpatria com K. altamazonica. foi realizado o 

levantamento dos espécimes coletados de Kentropyx calcarata e Kentropyx altamazonica nas 

mesmas áreas e as populações foram comparadas atrav®s de um teste ñT² de Hotellingò. Com este 

teste foi possível observar se as populações em simpatria diferem morfologicamente das demais 

utilizando caracteres merísticos e morfométricos. Todos os testes foram realizados com o auxílio 

dos softwares ñRò vers«o 3.0.2. e Past 2.0. 

 

Preparação e Terminologia Utilizada Em Hemipênis 

Foram preparados no total 22 hemipênis da espécie Kentropyx calcarata, selecionados por 

grupo geográfico (Amazônia e Mata Atlântica - Norte e Central) (Anexo 2). Os órgãos foram 

preparados e descritos com base na técnica proposta por Pesantes (1994), Zaher e Prudente (2003) e 

Harvey et al. (2012). 
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  A retirada dos hemipênis foi feita a partir de uma incisão nas escamas subcaudais (da base 

da cloaca até aproximadamente a décima escama). O músculo retractor magnum foi cortado, o 

hemipênis foi retirado e então imerso em Hidróxido de Potássio (KOH) a 2% até que os tecidos 

estivessem amolecidos.  

A eversão foi feita manualmente e com auxílio de pinças. Após evertidos alguns dos órgãos 

permaneceram por 24 horas em uma solução contendo álcool e vermelho de alizarina para 

evidenciar possíveis estruturas calcificadas. Essa técnica é uma adaptação da utilizada por Uzzell 

(1973) e Harvey e Embert (2008), os quais utilizaram o corante em solução de KOH. Em seguida o 

hemipênis foi lavado em água corrente, para depois permanecer imerso em álcool 70% por 

aproximadamente 24 horas; foram também lavados internamente com injeção de álcool para 

remoção do excesso de vermelho de alizarina. Posteriormente os hemipênis foram preenchidos com 

uma solução de vaselina e parafina colorida. A parafina e a vaselina colorida contrastam com as 

estruturas do hemipênis, permitindo uma melhor visualização das mesmas, além de evitar possíveis 

vazamentos (resultantes de perfurações no órgão ocorridas durante a fixação do espécime e/ou 

preparação do hemipênis) (Nunes, 2011). A terminologia para a descrição do órgão segue Harvey et 

al. (2012). 

Descrição e Diagnoses 

As diagnoses e descrições seguiram Ávila-Pires (1995), com a inclusão da descrição e 

morfologia hemipeniana dos grupos geográficos, seguindo os demais trabalhos utilizados para a 

preparação. 

RESULTADOS 

 

Através da análise dos grupos definidos com base no padrão de coloração, observamos 

variação em alguns caracteres merísticos, sendo esses: escamas Pré-oculares (PROC), escamas sub-

oculares (SBOC), escamas do colar (ECC), escamas ao redor do corpo (RC), escamas dorsais 

(DORS) e poros femorais (PFEM)(Tabela 1). O grupo da Amazônia e Norte da Floresta Atlântica 

possui a contagem de caracteres bem semelhantes havendo inclusive sobreposições de alguns 

desses, os espécimes da Floresta Atlântica Central apresentam caracteres que os separam das 

populações da Amazônia e norte da Floresta Atlântica. Das variações apresentadas os caracteres que 

escamas sub-oculares (SBOC), escamas ao redor do corpo(RC) e escamas dorsais(DORS), são os 

que apresentaram maior variação quantitativa.  
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Tabela 1. Estatísticas descritivas dos caracteres merísticos que apresentam variação significativa dos três grupos 

geográficos representados em Mínima-Máxima (Média±Desvio Padrão). PROC (escamas pré-oculares), SBOC 

(escamas sub-oculares), ECC (escamas do colar), RC (escamas ao redor do corpo), DORS (escamas dorsais), PFEM (nº 

de poros femorais). 

 

A partir da análise do padrão de coloração em conjunto com as análises dos caracteres 

merísticos, foram iniciados outros testes utilizando apenas alguns caracteres merísticos e 

morfométricos foram utilizados para as análises, estes foram selecionados a partir dos resultados da 

ACP. Os caracteres PROC (escamas pré-oculares) e SBOC (escamas sub-oculares) foram os que 

obtiveram maior variação dentro dos grupos, sendo que SBOC é invariável entre o grupo da 

Amazônia e Norte da Floresta Atlântica e uma sutil variação ocorrente no grupo da região do Sul da 

Floresta Atlântica, essa condição fez com que as análises discriminantes fossem realizadas em 

etapas, excluindo cada um desses caracteres, para que as mesmas não fossem tão influenciadas 

devidos os números tão variáveis. 

Na primeira análise discriminante, o fator 1 explica 93% da variação dos caracteres, com as 

sub-oculares (SBOC) explicando a maior parte dessa variação (Tabela 2). Esse eixo separa 

completamente os exemplares da Amazônia e norte da Floresta Atlântica daqueles do Sul da 

Floresta Atlântica (Figura 9-A).  

 

 

 

 

Caracteres 

 

Amazônia 

(n= 462) 

Norte da Floresta 

Atlântica (n= 23) 

 

Sul da Floresta Atlântica 

(n=47) 

PROC 1-4 (2±0,51) 2-5 (2±0,58) 2-5 (3±0,78) 

SBOC 2-2 (2±0) 2-2 (2±0) 2-4 (3±0,36) 

ECC 14-24 (19±1,77)               19-23 (21±1,60) 12-20 (15±1,93) 

RC 114-159 (131±8,84) 114-142 (130±6,01) 82-117 (102±8,12) 

DORS 121-180 (153±9,94) 132-168 (149±9,94) 112-145 (126±8,50) 

PFEM 14-25 (18±1,70) 16-20 (18±0,71) 14-19 (16±1,46) 
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Tabela 2. Valores das análises discriminantes com caracteres merísticos;  

Coeficiente da análise discriminante 

Variáveis Eixo 1 Eixo 2 

PROC 7.466947 0.374837 

ECC -2.090807 -0.31931 

RC -6.13152 -0.0127176 

DORS -4.38439 0.0244933 

PFEM -1.252412 0.0508208 

LDD3 -7.7889 -0.35511 

LDD4 3.682473 0.308697 

LART3  3.108852 -0.242008 

LART4  7.210631 -0.242008 

EINGERVALUE

EE 

0.937 0.063 

 

Na segunda análise discriminante, o caráter escama sub-oculares (SBOC) foi retirado devido 

a seu alto valor de contribuição para a mesma. O fator 1 explicou 93% da variação, tendo como 

principais caracteres explicativos as ventrais (VT) e pré-oculares (PROC) e o fator 2 explicado 

pelos caracteres pós-oculares (POCL), lamelas do quarto dedo (LDD4) e lamelas do quarto artelho 

(LART4) (Tabela 3- Análise 2). 

  Na terceira análise discriminante, foram retirados os caracteres escamas sub-oculares 

(SBOC) e pré-oculares (PROC), após a retirada desses caracteres a análise apresentou um conjunto 

de caracteres separando os grupos, o eixo 1 é explicado em 93% pelos caracteres escamas pós-

oculares (POCL), escamas ao redor do corpo (RC), escamas dorsais (DORS) e lamelas do quarto 

artelho (LART4). O eixo 2 foi explicado pelos caracteres escamas pós-oculares (POCL) e lamelas 

do quarto artelho (LART4) (Tabela 3-Análise 3). Os gráficos das análises não apresentaram 

variação quanto a separação dos grupos Amazônia e norte da Floresta Atlântica. É possível observar 

que mesmo com a retirada dos caracteres de maior contribuição para as análises os espécimes na 

região Central da Floresta Atlântica ainda apresentam-se separados dos demais grupos utilizados 

nas análises (Figuras 9-B e 9-C). 
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Tabela 3. Valores das análises discriminantes dos caracteres merísticos com base nos grupos geográficos; destaque em negrito para os caracteres de mais explicativos nas análises. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Coeficiente da análise discriminante 

ANÁLISE 2  ANÁLISE 3 

Variáveis Eixo 1 Eixo 2 Vari áveis Eixo 1 Eixo2 

PROC 0.4598817 -0.59248145 POCL 7.466947 0.37483667 

POCL 0.0795601 0.34795076 ECC -2.090807 -0.31931295 

ECC -0.19164894 -0.33114279 VT -1.034201   -0.10098423 

VT -1.07313115 -0.09343722 RC -6.131517 -0.01271764 

RC -0.05911844 -0.01764063 DORS -4.384392 0.02449326 

DORS -0.04248764 0.01908716 PFEM -1.252412 0.05082083 

PFEM -0.13045281 0.04831626 LDD3 -7.788896 -0.35511075 

LDD3 0.01389932 -0.36056132 LDD4 3.682473 0.30869687 

LDD4 0.03863572 0.28823937 LART3  3.108852 -0.24200804 

LART3  0.01659232 -0.20627608 LART4  7.210631 -0.24200804 

LART4  0.01587736 0.31573223    

EINGERVALUE  0.9338 0.662 EINGERVALUE              0.937       0.063 
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Figura 9. Resultados das análises discriminantes com base nos caracteres merísticos: A= Análise realizada com todos 

os caracteres merísticos; B= Análise realizada com a retirada das escamas Suboculares; C= Análise realizada com a 

retirada das escamas Sub-oculares e Pré-oculares (Símbolos Azuis: Amazônia; Verde: norte da Floresta Atlântica; 

Vermelho: sul da Floresta Atlântica. 

 

Na análise discriminante feita com caracteres morfométricos, o eixo 1 explica 91% da 

variação, tendo como principais caracteres explicativos o comprimento rostro-cloacal (CRC) e 




































































